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Cidade do Desterro, 5 de No:;embro de 18\5. 

ｾ＠ R, "m , fi,i., ｾＺｲＢＬＮ＠ q., ,","",i'fiM ｾＭ ＭｉＭ ｨ Ｂ ｬｉ ﾷ ｮ ﾷ ｡ ﾷ ｢･ Ｍ ｭ Ｂ ｳ Ｍ ･ Ｍ ｲＭｶｩＭ､Ｍ｡ＭｃＭ￪｡ＭＺｯｵｴｲ｡ｳ＠ commodidades, 

, que SUAS M.\GEHADES IMPERIAES Continua0 ｾｵ･Ｌ＠ de certo, naO sem grandes difficuldades 
• pi\SS3r em perfei to estado de saude. alli, se podem providenciar, ro.i a ｨｯｳｰ･､ｾｧ･ｭ＠ que 

No nosso numero preceden(e demos conta de o ｅｬ｣･ｬｾｵ＠ Imperador do Brasil e Sua sempre Vir
ｂ｡ｶｾｲ ･ ｭ＠ 55. ｜｜ｬｾ Ｎ＠ embarcado, no dia 29 do pas- tuosa Esposa Encontràrao na casa principal do et
sadoásscle horas e meia' da manha, para a Villa de tabelecimento, de que He Protectora a Augusta 
"SaoJosé , afim de Seguirem d'ahi, por terra, para as I mperatriz <.los llrasileiros. lI uma grande parte da 
ClIldas do Cubatao: proseguiremos na narraçaO Comitiva convidada pelas fadigas da jornada, e in-

ｾ＠ "deste passeio , seguindo as informações, que d'cI- tenso calor de toJo o dia, deo-se áo praser dos 
Je tivemos. hanhos. na mcsma n'lite. 

I ｾｓ Ｎ Ｂ＠ ｍｾｴ＠ lI. e a ｉｉｉｵｳｴｲｾ＠ Corniti.:a Chegárao á. No dia seguinte, l'asseáralJ SS. m l . o estabele
ｉＢｾ＠ :José as dez horas e meulfu'"Subred1to dlll,-es--- . enll>, m1lllfffHu-'i.cLSatisleitiss.imos ou que En

tando no Trapiche à espera r os Au ; ustos ｾｬｯｮ｡ｲＭ cuntraraO, S. ｾ ｉ＠ O Illlj)crador, depo"is de Entre
chas a Camara Municipal com o Palio, o Coronel gar-Sc, por algum tcmj1o, á algumas observações 
Neves, e muitas oulras pessôas do lugar. 55. M:\1. , ｴｨ･ｲｮｬｏｭ ･ ｬｬＧｩ ｣ ｡ ｾ Ｌ＠ e em conversaçao à este respeito, 
Dignanclo- Se lJispensar o Palio, nirijiraõ-Se , QlIiz banhar-Se, naO nos bailhos quentes, mas no 
Acompanhados de grande concurso de POYO, por ribeiraô d,ls -'soas Claras, onde se ｌｾ･＠ arranjou de 
entre hum a chuva de (Jores, correspondente ao momento huma espccie (le barraca. S. &1. a lm
grande numero de foguetes bnçados ao ár, a Casa pera triz Gosou clt! ｩｾｵ｡ｬ＠ praser. 
do Coronel 'leves, disposta, cumo da outra vcz, para A nnunciada a part iJ" para o dia se"uinte, assim 
tao honrosa hospedagem. Ahi HouveraO SS. MM. se e!To!ctuou, depois 00 almoço, às 8 horas da ma-
11. por bem Acei tar, e Servir-Se de hum úem pre- ｮｨｾＮ＠ A passagem du CuhataO fez-sc pela mesma 
parado almoço, áo q ual con corre0 tambem o Elm, forma que na id .1 : J,lOtilrdO SS. ｾｮｊＮ＠ na mesma 
e Rvdm. Bispo ｉＩｩｯ ｾ ･ｳ｡ ｮｯＬ＠ quP., como dicemos em casa áo Cidadao Jhaqu im Alexandré , tea lo antes 
ｮｾｳ ｳｯ＠ numero <Í, tinh a ido, pela segunda vez, ad- aparecido varills Officiaes oe ma";n ' ,>! com o Com
mlOlstrar o ChÍ'isma em SaO José. mandaatc do Vapôr, em que SS. ｾｕｬＮ＠ 11. Tinhao 

" ｾｩｮ｣ｬｯ＠ o aI moço, e promptas as cavalga0 uras, se- Ｎ ｉ ｾ＠ part i ,. de S"'Õ J,)Sl' P ,ra a Cid Jde. " 
gUlrao S5. i\1\l. e SU .l Comitiva para as Caldas, ás II ,,'s Tri:1dades, Chej:ira SS. i\1\1 à Villa; e ｾ＠ pe
hom. A's 2 horas da tard e, f.hegàraõ fi Fase:1da ele lar o, bai ta-mar, Embarcarao-S,'logo para o Va
ｓ｡ｾｴ｡＠ ａｾｮ｡Ｌ＠ no Cubataô , e na casa deseu proprie- pôr, scndn ｰｲｾ ｣ｩ ｳｯ＠ levarem a, Gal cota á mal), a!é 
tarlO o I:ldadaõ JoaglJ i m :\ le:nndre de Campos Di- porem-na fi nar/o; e Querendo S. \1. o Imperador 
gnara()-.Se SS. MM. Aceitar o jantar que o Coroncl Dar mais huma prova de Sua Alta O?noade, Es-
Neves ti?ha ｦ ｾ ｩｬ ｏ＠ preparar com a ｰｯｾｳｩｶ･ｬ＠ profusao. pernil até 11 ml'ia noite pelo elllbarq.ue, no ｭ･ｾｭｯ＠

DepOIS do Jantar, e do preciso descanço, Conti- Vap()r, de todos os que ｱｵｩｳ･ｾｳ｣ｭ＠ vir ｰｾｲ｡＠ a ｃｉｾ｡Ｍ
nuàrao SS. M:lI. 11. a jornada. Chegando, quasi de , onde ｃｨ･ｾｮｵ＠ a huma hora e meia da nOite 
ao Sol ｰｾｳｴ ｯＮ＠ áo Passo do Rio CubataQ, que todo pouco mais, ou ｉｬｉ｣ｮＨ｜ｾＬ＠ sendo saudado pelas sa""as 
està de vao. Hum a ldngada ahi se achava oecen- ､｡ｾ＠ embar<:açoes na Sua passagem. . 
ｾｭ･ｮｴ ･＠ arranjaria, e tapisada , tendfl duas cadei- Quiseramos poder descrever com as propnas 
, ｾ＠ em que os A ｕ ｾ ｬＱｳｴｯｳ＠ Monarcha Sentando-Se, cores tanto a rcrepçao dos A ugustos ｾｉ ｯｮ｡ｲ｣ｨ｡ｳ＠
ｾｏｬ＠ a ｊ ｾ ｮ ｧ｡ ｲｬ ｡＠ levada por dcseseis homens, que a em toda a ＨＧｬｴ･ｮｾ｡ｏ＠ desde SaO José até 3S Caldas . 
ｾｭｰ ･ ｬｬｴ ｡ ＠ oe dentro d'agóa. Vencida a ｭ｡ｲｾ･ｭ＠ romo a ｳ･ｮｾｩ｢ｩｬｩ､｡､･Ｌ＠ qac o conj uncto de circun ... 

PPdosta do Cubatao, Sel!uiraO SS. !lnt, ás Caldas, tancias, dadas n'cssa jornaon, forao capases de prc; 
on e Chegárao , á entrada da na íte, . dusi r no animo de todos os observadures; mas, Já 

I " 
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n()lla ｩｮｾｵｦｦｩ｣ｩ･ｮ｣ｩｬ＠ la6looge d·... . 
::tenlilll&-OUl com narrar OI r.c:toe _,..,. • 
• tavias, e ｾｭ･ｯｴ･＠ ornldol com u veates CIIad ..... 
da verdade. -

41etn dat immenm petIÓM que. , .. bida ele 
'ss "MM. da Cidade, Je5uiraO em eICIlera 11m
ｲｴｾｩ｡ｬ＠ Galeota, muitas OUlral pUlàrao o Esareito. 
que sépara a Ilha do Continente, e rorao juntl"" 
ie em SaO Jueé ao, que acomPlohavlO I AUlultl 
ｃｯｭｩｴｩｶｾ＠ , ･ｲｯＺｳｬ Ｚ･ ｬｬ､ｾ＠ o numero. d05 ('()nrorrentn li 
prnpurçaO 'lue se ad'Jnlava na Jornada .. A ･ｳｴｾ､｡＠
･ｳｬ｡ｾ｡＠ de hum e nlltro lado bordada quul elTee(lvl
Inente de al,ls, feitas pl.'los Ｕｾｕｓ＠ moradores de ｾｬｉｉ｢ｯｳ＠
os ｾＱＰ＠ , e de todas as Idade,. que mostravlO 
em seus ,er:. bl,mtes, mislurados com a il11plieida
de dos c(,SkJn'f" campesfres. a sincera umisade e 
adhe aO ao nosso illlP('l'ador e á nOSS3 h"peratriL. 
a .dmiraçaO. e o jubilo, que os arrellatava, peJa 
Presença .dos Augllsto Monarchas em seus lares! 
Reconheci a-se nesse semblalltes o eIlase de que 
te achavaO ｡ｰｯ､･ｲｾ､ｾｳ＠ ｮｬｭｾｳ＠ taO pUI a ! Viao, e 
ｾｪｯ･ｬｨＢｶ｡ｯ＠ anle o PA 1\ [,celso; lança\'ao-Lhe com 
suas proprias 111 aOs huma allnviaO de Oore ; lauda
vao-no com inCes,.1nles Viva,; ouviao com seus 
,1Il\'idIIS a ｭｲｩｾ｡ｳ＠ e doces fraSC1l, que Elle lhes di
rij ia; pegavao, Io:vit \'ao iJ ,eus labios, Ueijano, e 
inunddvaO com ｬＢｧｾｩｭ｡ｳ＠ de pra5ef as Ma saora
dJ< dos MlJflarcha,; e ｰ｡ｲ｣ ｣ｩ ｡ＭｉｨｴＧｾ＠ hum irnpoll'!i:
vcl o que viao, o que ouviao! Parecia-lhes hum 
SI/llho o ｧｾＬ＠ que estal'nó tendo, a felicidade e 
honra que de {ructava<l ! 

A en lrada do ｰ｡Ｇｾｯ＠ do Rio CubalaO eslava 
(;uOlrnccida de ar,cos com f\.'Stoes de UOre!l .ilves
Ires presos ｮ｡ ｾ＠ palrJlciril ti ncadas em alas. entre 
as ｱｵ ｡ｾ ｳ＠ 5e via hum brande numero óe hahitantes 
.lo lugar, seod,) a maIOr parle moças, trajadas com 
I,astante a('eio, que rercberao li SS. MM, lançan
d()-LI,es flores com prolusaú, ｾ｣ｯｭｰ｡ｮｨ｡､｡ｳ＠ de 
Vivas ás S1I3$ .\ugustas Pl.'ssóas, eào Principe Im
ｰ･ｲ ｩｾｬ［＠ riras, que ('raO repetidos por outro ｩｾ｡ｬ＠
numero fi e ｰＧＭﾷ ｳｾ￼｡ Ｎ＠ alem do Rio, onde SS. ｾＨｍＮ＠

1[. f orao coh,erlos de nO 'la all,.\'iaó cle ｦ｜ｯ ｾｲｾＮ＠
Esle pa,;ciorldS. ｬ｜ｦｾｊＮ＠ ás Caldasapresenla hum 

Quadro eO! e'tlremo ｾｉｧｲ｡､｡ｶ･ｬＮ＠ e bem digno de ser 
ｉｲ｡ ｾｊ､ｯ＠ p"lo pinrel de bum (tarad, ou de hum Da
vid! Quadro em ('xtremo demonstratiyo do amor, 
e da Ｎ ｦｩｦｩｾｬｩ､｡､･＠ Catharinense para com seus Pios e 
Denl13scJoS Monarchas! .Quadro, em fi IH , quealra
ｶｾｳ｡ｲ￠Ｌ＠ com a ro res sempre ｶｩｶ｡ｾＬ＠ a extensa re
ｧｾｾ ＨＩ＠ dos Icmpos; porque aquelles. que o presen
clarao. desenhal-o-haü á seus nClOS, 'e estes aos 
nNos de seus n"I"5 ; e os Nomes, a ｮ ｴＡ ｬｉｩｾｬｉｩ｣ｬ｡､･Ｎ＠ e 
ｾ＠ Munificen"ia do SENHOR O. PF:I)RO SEGUi"i
ｾｾ､｡＠ ｓｅｾｈｏ Ｎ ｒ Ｎ ｜＠ n. TIIEItEZA ｾＱＮ｜ｒｉａ＠ CIIRIS-

. . \ ｄｾ＠ ｮｏｴＺｬｻｒｏｾ＠ seraO ind"le'\'eis em todo o 
ｬ･ｾｾｲ ｴ＠ na memoria dn PQ\'o Catharinense! 

. . M)I . • laltlo na IIJa, l'omo na volta. e Juran
le Sua ･ｳｴｾ､｡＠ nas ｃ｡ｬ､｡ｾＬ＠ naO CessllraO de Distri-

, 
Ｈｃｯ｡ＬｩＬＮｾＮ＠ N. fII "", .... ,,'; •• ) 

DISCUI50. 

A ordetn 'maravilhoea do Uni" .. patenteil 
e descobf'e, até _ nlbol! du' __ incftClulcI!I 
., Leis de hum. I'royideltcll saUI, f ,'i"ilanlc : 
só o ｾ｡ｩｲ｡､ｯ＠ "Ihf'O dIZ em .,u rorac:;n, que 
ｾｾｯ＠ etl.te; mas nao o nega, nem (lode ｮｾ＠ .. r o 
fllosoro, que olhar com olhm im(lõlrl'iaf'S Jlara 
o quauro pa rno.o, qllle os Ceos, 05 A 11'01, a ｔ･ｲｲｾＬ＠
e a l'\alllre51 Inda lhe est:lO orrefeCendo. 

Elle nao pode, sem ultraje da rotSao. persu,'
dir-se, que o cctl0 acaso, 011 fortuitl cont'ur
reneia d05 alom05, movidos em hum "acuo qui
merico, pod rM) produ ir ' tanta., e t:lO ＢＮｲｩｾ､｡Ｕ＠
ｊｉｬ｡ｲｾｶｩｬｨ｡ｳＮ＠ Para reconhecermos huma Pru\'id .. n
cia na ordem Fi iel do Mundo, basta0 unicam .. n
te as lu," da naloresa; e por que nao reconhe
cei-a nl ordem "onl1 

Ou nasça, ou vi\'I, ou expire o morlal; !!Cu nas
cimento. ,ua vida c sua morle, lá e!ltnAo l'SC'rip
ｉＢｾ＠ com caraclc!'cq ｩｭｭｬｬｲＡ｡ｾ＠ n'dquelle sell.llln 
l ivro, que o Arlilh-e .lo MunJu guarda em seu 
mesmo 'leio. Se hum homem só he a sim ellll'rc
fll da ProvidenCia; qne ｲ｡ｾ｢＠ muillH, que farao 
aqul'lIcs. que ('h amados pop hllm prE'SCnlimenlo 
natural a socircbde. prnidem a05 ､･ｾｬｩｮｾ＠ ､ｬｬｾ＠

I'OV'IS. c das NaçocnsT 
Foi Ocos. que mareou o nlscimento, os pro

;:1'eSS05, e decadenda das Monarchias. A' V07 dd 
ｉ＾ｩｾｩｮ｡＠ Omnipolencia, os Impcrias sur;:cm, d,l ,,-
1.10-SC, I' se engrandecem; e á vóz da ｄｩｾ＠ ina 0111 -
ｮｩｰｯｴ｣ｬｬ･ｩｾＮ＠ tiS Impenos se enfraquecem, aniqui
la0 . e cahem. Os qualro mais vastOllmperios. '1 '11 ' 

o Mundo vira. o dos Â.syriOl, doi Persas, dos 
Gregos, t dos Roma,lOs, ereaJo Ｌ｣ｬ ｾ ｜ Ｇ ｡､ｯ＠ • e Jl'S
truidos; a !'Orle rias ｾ､｜ｬｃｮ＠ , a COII en'açllo ､ｮｾ＠
Principes, tudo, 'ludo se adia ligado. tudo de
pende do Supremo dominio ｾｾ＠ Creador: 

HC"oh'ci os marulos das DIVIDIS ｅＵｃｮｰｴｯｲ｡ｾＺ＠
{oll,cai os Arci,i\'lls das ｾ｡ｯ･ｮｳＮ＠ e a cada passo 
rlescubrireis te lemunhos irrefragaveis, e demOlir 
trali,'os, de Que a ronservllçao, e I \'ida dos Mo
ｮ｡ｲ｣ｨ｡ｾＬ＠ Ite a RpllçáCllllais jll'eciosa, que Ocos cos
tuma derranlar IóObrcos Povos. ＱｓｓｬＧｾｵｲ｡ｮ､ｯＭｬｨ｣ｳＬ＠
desle modo, a mai, firme e labilidaoe; bcm como 
o /1agello mais lerrivel, que a ua Jusliça poõe 
CIH iar , quàlrl'lCr :'\dt;OO. he eXjllll-a . ｲ｡ｴＧＨ ＮＺ ｾｮ＠ • 
e :lS ｲｾｬ｡ｭｩ､｡､ ｣ Ｕ＠ de :;mla guerra-' ｮｬＨＧＡｬｬｭ｡ｾＬ＠
Ｈ｜Ｌｉ｡ｮｬｯｾ＠ Q(' O!I prctellltentes, qu a ｾｭ｢ｩ＠ :In. potlr 
ｳｵｳｾ ｩ ｴ｡ｲ＠ a po,se de I.um ｾｵｶｲｲｬｬｯ＠ dlspulaoo . 

[nlre as promessas UlagnificJ,s. que Oco fisera 
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lO ley Saulo 'e, 10 S.nlo ｒｾ＠ Do.w. .... 
ue excitou mall o reconhecimento ..... PrI .. 

ｾｰ･ｳＮ＠ se nlo que nlo aparlarill dei ... _ .. 
ICrícordia, e que o leU Tbroqo penllllaeceria .... 
me para sempre T 

EnIo devem OI contar enlre OI_ipabdae be
aelicios da providencia, o dn 10 Intil bam 'rin
eipe Natural, que Preside - destinOl da NIIÇIo' 
Que torrenles de calamidades. 10 q. leri ... 
guido, se a Pro\'idencia nao ｧｵ｡ｲ､ｾｾ＠ esta viçosa 
Pllnla Imperial, para firmar a establhdade do Im
perio T 

Folheai os Archivos de todOl OI Povos da Te .... 
ra, e vós conhecereis, que huma ｧｲ｡ｮｾ･＠ Naçao 
nao pode ser huma permanente repubhca. 

Augusto l\Ionarcha. seria até um !IóIcrilegio na or
dem social, se, por um momenlo, se pudesse du
vidar do respeito, do amor, da obediencia , e da 
6rme Lealdade de todos os Brasileiros para com 
I Sagrada Pessoa de Vossa Magestade; mas como 
conheceremos o bem que possuimos, em ler a Vos
ta Magestade por Soberano, sem palentear os ma-
1e9, que se seguiriao com a 5ua privaçao T 

Póde ser li potencia Romana huma republica por 
espaço de quillhentos annos, ainda que sempre 
agitada de violentas concussoens; mas o que acon
tece0! apenas C71eo Pompea , Lucia ｃｲｊｬｾＧｯＬ＠ e 
Julio Cezar ｣ ｨ ･ｧ￡ｾ ｡ｯ＠ fio fastígio da grandesa, tu
do se perdeo. Pompeo, fiado nas suas victorias, 
escudava-se com o peso de desoito Exercitos: Lu
cIa Crasso, segurava-se nas suas riquesas, e na sua 
munificencia: Julio Cezar nus seus talentos mi
litares, e na sua eloquencia: mas apenas começou 
aluta entre os trcz:competidores, acabou ｰ｡ｲｾ＠ sem
pre a Republica Romana, Crasso foi morto na 
eJpediçao conlra os Persas, Pompeo foi cobar
demente assassignado no Egypto, depois de deno
tado na Pharsalia, e Julio Cezar, declarado S0-
berano Oictador, converteu em ｾｊｯｮ｡ｲ｣｢ｩ｡＠ des
palica a republica Romana, dando a conhecer aos 
JKIliticos de todos os seeutos. que buma grande 
Naçao, nao pqdt; ser huma permanente republica. 

Fehsmente o Brasil entre todas as NaçOens do 
ｾｯｶｯ＠ ｾｦｵｮ､ｯ＠ tem a ventura de possuir hum Prin
ape Pri vilegiado, que a Provide: cia guardou, 
para Presidir áos destinos deste Imperio. 

Brasileiros! consultai a Historia Nacional, e eUa 
YOI mos,t rará hum Principe Augusto, descendente 
cIo. Antigos Reys Chrislianissimos. chamado, qual 
oatro Cyro, para libertar a Hespanha do jugo 
dos infieis, arvorar sobre as Mesqúitas de Ma/ama 
a Cruz triunfante de Jesus ChrislO. e deixar /los 
ｉ･ｉｬｊｾｵ｣･･ｳｳｯｲ･ｳ＠ bU,m Jmperio gloriolO, confirma
do pelos mesmos prodigios, com que o eeo aben
çoára as armas do Grande Con$lantino. Ali ap

parecem epocbas ditosas, em que por huma Deu-

IM 

";t..... ... .... ... •• aa.,..-
., roa. de ..... Noft ."...., ..... li. 
.llIIlClOnlrarll • .,. da .. Liberdada. .... .. 
Indepeqdencil, e o .. 110 dlqaelll I'oria imcon
ｾｲｮ･ｬＬ＠ que dnie illlmortalillr o QOIIIe ...... 
leiro. 

QOE' ｳＬｵ､ｾ＠ rec:ordaçOel, AUplto ImpendClr, 
010 ｾ･ｶｾ＠ elcltar em nós, e em V_ lIagntade, 
esta Idela, e este Dia! Hoje be o raulÍllimo Dia, 
em que o Mundo civilisado vir. Nu::er o Im
mortal P.i dI! VOIsa ｍｾｴ｡､･Ｎ＠ Fundador deste 
Imperio; hoje o assignalado Dia de Sua Acelama
çao; hoje 'finalmente o Dia remarenel, em que 
Vossa Magestade desembarca em nossa. Praias. 

Afortunadu Regioens da AmericI, UilOlls Pro
vincia. do Imperio Brasileiro. elultai de pruer, 
entuai hymnos de gloria, pela .ingular preroga
tiva, que vos destingue de serdes a ｐｾｴｲｩ｡Ｎ＠ e o 
Berço do Nosso Augustissimo Imperador, o Se
nhor IlOM PEDROSEGUNUO, I>escendenle du 
mais Nobres Stirpes du lIooarchiu do Mundo. 
O Sangue de 1011, Segundo Imperador d'Ale
manha; de Hetarique Quarto, eLui:QualoTle 
de França; de Arron,o Primeiro, e João Pri
meiro de Portugal; e fonalmente do I",mortal 
Senhor Dom Pedro Primeiro Seu Â ugUlo Pai 
lhe corre pela, f)eias. 

Bemdita e Louvada sejaes ó Adoravel Providen
cia. que tao propicia V05 tendes mostrado sobre 
o Imperio Brasileiro! Vós nos ｣ｾｮｾ･ｳｬ･ｳ＠ ta0lM:m 
huma Princesa Amavel. e fiel ImItadora das "Ir
tudes dos seus Progenitores. Vós mesma formas
leis o sagrido nó da sua Alliança, com hum ｾｲｩｮﾭ
cipe o mais Di<700 de ｾｵｩｬＭａＬ＠ pelas 5ubhml'S • b r-- , . 
qualidades, que o adorna0. e que Elle pl'elere ｉｾﾭ
comparavelmente ás melhores Corôas, e aos ma., 
brilhantes Thronos do Mundo. , 

f.ompletastes em fim a nossa felicidade, ou para 
melhor diser elcedestes os nOSSOS vótos. coroan
do este ｇｬｯｲｩｾ＠ Consol"lio, com o Nascimento de 
hum Principe, cujo Nome, e cujo Saogue, con
fundido com o de lantos Heroes, qUlnlOl 1110 os 
Principes. que tem Brotado dos Magestosos ｔｲｯｾﾭ
cos 'de Bour6otl, e de Bragança, nlO pode. ､･ｾﾭ
lar de ser o Iructo de Bençlo, digno du ma., VI-

vas expressOes do nosso ｲ･｣ｯｮｨ･｣ｩｭ･ｮｴｾＮ＠ . 
Ah I e que lublimes virtudes. nllo ｖＱｲ｡ｾ＠ ･ｾｬｦｉﾭ

quecer 8 Alma do Tenro. e ｉｮｮｯ｣･ｮｴｾ＠ PrlDclpe. 
tendo em ｳ･ｵｾＧ＠ ａｵｾｵｳｬｯｳ＠ Pais os mllS perfeitos 
modelos daquella edificanle ｰｩ･､ｾ､･Ｌ＠ qU,e fisera 
tao respeitaveis os ｔｾｲｯｮｯｳ＠ dos ｔｬｊ･ｯ､ｍｾｏｉＬ＠ dOI 
Marcianos, do. Luue., das Pulquereas, dai 
Blancas, e babe'j,! 
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Ge.la • ーｬＩｩｾＮ＠ ｬｬｲｾｾｩｬｬＧｩｲｯＵ＠ ｃ｡ｬｬＱｾｲｩＮｮ･ｉｉｉＡｉＮ＠ qu. ..... 
ｴｲ｡Ｂｾ＠ d,;,,,le dI! Trollo 00 ｲ｜ｨﾷＧｾｉｉｉｉｏＮ＠ façalOOl ... 
bir. com u il1'I' :"" ＨＢＧｾ＠ ｮｾｾ＠ A,'\"O('''' de G,..... 
os 1H:,i, sillc"ru<. o: ,,1"1 1"1111"0 \1I"1jI. IlCla \ida, • 
cnn,tall l !' 1)I'o"(>('l'i<l"lIl' .II! t.1U :1II1i1\el Soberano: 
pela \ ida,' e ｃＢＢｾ ＢＺ ｉＧ｜ Ｎ ｩｬｲＺｬｴｬ＠ da. ｬ｜ｾ＠ ａｉｊｩｕｾｴￍｬｬｩｭｬ＠
J.lIperalrll. c ,I .. . \ ｵｧｬｬｳｬｾ＠ ,Pnnclpe ｉｭｾｉｉＬ＠ que 
ｾｴＺｮ｣ｬｯ＠ n c,'n,ob r :, .). e ,;ltlrla de eu. QuendOl 'Iia, 
hc tao!ll'll\ a (ll'lil 'ia .Jus Brasileiros, e o runda
menlo li." ' :1::' Ｇｾｰ ｬＧ ｲｾｮ｡ｳＮ＠

ａ ｾ ｲ｡ｴｬ Ｌ Ｌ Ｚ ＬＢｉｈｩｾ＠ pur ultimo áo DeO!I dói, Miseri
cOliias "i :l 'cll,' para ,'d lJellcflcio. que faz hoje 
a ('"liI I' n,' i;:,i:, . rom li hl):11 n.a \ isila do Nosso 

." ,.. . . . 
.'.II l-! I1 SI\,,, : IlHI L " :l" j';:: ;' )r; '," d a, que scra remar-
e:,,, 1 ""s Fa-õ"s ela lI isloria .1kasileira. nor ｾｵ･＠
,"nd" ,',Ia l'nl\ ;;: .'ia huma elas desoilo Estrellas' , 
';111' rc; ' ｉｉｉｾｉＩ＠ ui" :l ltan tismo ao seu Imperial Dia
di' In .l. I,,· ,'stá a que toma (lcl.a primeira vez em 
sua'; "ugl1stas l\\a03, para eolloeal-a sobre o cora
çao dos Calharillenses. disendo = Qlle nos ama, 
e que nos toma uebaixo da sua Imperial Proleé
çao. = 

Sejais Dendito. ó Grande Deos, e o Vosso Nomr 
engrandecido/em todos os seculos. Subao áo Vosso 
ThrollH as nossas h u mi Idcs deprecaçOcs. A ceei tai 
esta A('(ao de Graças, que a nossa fc. e o nosso re
cunhecI/nenlo, vos consagra. Conheça sempre o 
lJrasil. que SOIS ＱｬＰｾｓｏ＠ Pro!p.ctor. c Pai. 

I're lua a "ossa SabedOl'ía aos ｃｯｮｳ･ｬｨｾｳ＠ do 
)l;05S0 ,\m abilis..imo Imperador; scjao tndososseus 
dias. como os primeiros diás do lleinado de Sa-
lomao. " 

Lapçni , Sen hor. a ,"ossa Rsncao soore'o Nosso 
Adorado Imperador, sobre a sua "Virtuosa Esposa. 
Nossa Imperalrlz. sobrc o Predileelo Prineipe Im
penal, sourc esta PI'ovinda; e ent:io os ｬｉｲ｡ｳｬｬ･ｩｲｯｾ＠
r.alharincnses: penelrad'ls de reconhecimento por 
tantos benefklOs. e,c1alllar:i.lufiante dos e cos. e da 
Terra. ｜Ｇ ｩ ｶｾ＠ O NOSSO \\-IPEHADOH O SENHOR 
nOM PEn ItO ｓｅｇｕｾｮｏＮ＠ VI V A Ｌ ｾ＠ i\OSSA l!tlPE
RHRIZ; \ IV.\ O ｐｒｌｾｃＡｐｅ＠ UI PfRLU, 

Te Dl!uln TluudewlUs. 
ｔ ｾ＠ DrJ/ninuln Confilemur. 

MUITO ALTO, E POD EROSO l.\IJ'+:RAUOR. 

DISSE. 

ｾＢＢＧｾＩｦｍｦ ｈｾ Ｎｾ Ｇ＼ ｾｈＡＮＭｬｍｊｩＡＢ Ｎ＠ a .... õ1Mit' 

E . 
m nossos numeros antecedentes menciona-

mos os donaliros e esmolas. que S5. MM. 11. Se 

Teem Di" d F' ' coa í) ascr, dC$de Sll3 Che::ada li esta Ca-
pital, h . ' ｾ＠ , 

, oJe ｾｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｭＰＵ＠ o seguinte quadro desses 
donati vos e I . esmo as, até o ultimo de OUlubro pro-
limo filldo. • 

-..:..--d.CowelçaodtJ ｆｾＧ＠
da Lap. ,_ . 

----di Capit.1 • • : : : 
---,-d. Nece.idadet di Fro-

(tueti. de S. Anlonio. . 
---da Lapa da Frf!IUesi. do 

Bibeirao. • 

DONAT/J'OS DI!: S. JI, 
A ｊｍｐｬＡＧｒￂｔｒｊｚｾ＠

A' ｭ･ｾｭ｡＠ Santa Ca-
za de Carillade. . f ＺＲＰＰｾｏｏｏ＠
,\. Malril (la ViIla de 
ｾ｡ＨＩ＠ José. f ＺｏｏｏＮｾｏｏｏ＠

ｅｾｭＨｊｬ｡Ｎ＠ (eitas por 55. )1:\1. 11. a ' 
ｳｲ｡ｾ､･＠ numero de pobres, e ne
cc.sltados 

, 

U:600'7)OOO 

• 
2:200 ;rtooo 

ＱＶ Ｚ ｓＰＰｾｏｏｏ＠
I 

I 

Consla-nos que os Me!mO!l Au"ustO!l Senbores l 
Teem dl'ieridu mais alguns ｲ･ｱｵ･ｾｩｭ･ｮｴｯｳ＠ de po-1 
Im·s. conccdendo esmolas na imporlancia de tre' j1 
eonlos de reis; beneflcencia esta que ainda eonti
núa, e de que daremos brevemente publicidade. , 

I 
＼Ｇ ｾｾ Ｇ Ｌ［｡ｬｉｬ Ｇ ＼ｾＧＢ＠ ... ""'li ｾ Ｇ Ｕ＠ fil. - .I 

Sabhado. L o 'do corrent". ás 5 horas da tu-. 
de. S. M O Imperador J)jgnou-Se Visitar ｯｾ＠ ｜Ｇ｡ｳｾ＠
de !!uerra s'lrlo5 no porto lia Cidade, e ｍ｡ｯ､｡ｮ､ｾＱ＠
aporlar a li.;/eola ã praia da Aral3ca. "isilou tamJJ 
bem o · ... orte de ｾ｡ｮｴﾷＮ｜ｮｮ｡Ｎ＠ siluado na extrcmi-l 
daJe do Morro denominado Ritd .'Iaria. ,I ___________________ 1 

, I 
No D.\mingo 2 'do correnl".·o ['(mo e Rvdm. l 

Bispo Il!ocesanll. Conde de Irajá. e Capellao Mór;l 
Cel .. hroll na Igreja Malriz desla Cidatl!' o 'Santo SaJ 
çriflcio ela Missa. e coMerio as Primeiras ｯｲ､｣ｮｾ＠
a cinco e.ttdantrs ele Grammatica Lalina, tilh 
dos Cidadatís Joal) Lino da !'ilva. U . .rtholomell,! 
AII'aro da Si"". FranciSCtl ｏｵ ｾｲｬ｣＠ Silva. Domin-, 
gos Luiz do Livramento, e Duarte Teixeira à;: ｓｩｴｶｌ Ｌｾ＠

ｾ＠

i CIDADE DO l)mr:aao. Tn. 1'10,' INt:UL.-IS-U •. j 
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